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Câmara adia 
projeto de 
mototaxi
Projeto recebeu pedido de sobrestamento e só deve voltar 
a ser discutido em 60 dias; cidades da região onde O ECO 
circula não têm regulamentação da atividade

A pedido do vereador 
Adilson Bernardes (PSDC), 
a Câmara de Lençóis Paulista 
adiou por 60 dias a votação 
do projeto que regulamenta a 
atividade de mototaxi na ci­
dade. Segundo o vereador, é 
preciso esperar pela definição 
dos recursos apresentados na 
Justiça contra a proposta fe­
deral, aprovada em Brasília 
há dois anos. Os empresá­
rios do setor se manifesta­
ram contra dois pontos do

projeto: o licenciamento da 
motocicleta como veículo 
de aluguel e a idade mínima 
de 21 anos para o exercício 
da atividade. O diretor Fi­
nanceiro da Prefeitura, Júlio 
Gonçalves, disse que algumas 
concessões foram feitas aos 
mototaxistas, como a idade 
mínima do passageiro (que 
caiu de 14 para sete anos) e 
a possibilidade de se utilizar 
veículos com até dez anos de 
fabricação (em vez de cinco

anos, como era o projeto ini­
cial). O ECO apurou que em 
nenhuma das outras cinco ci­
dades onde o jornal circula há 
movimentação do poder pú­
blico para a regulamentação 
da atividade. Em Pederneiras 
existe um cadastro único, em 
Agudos foi elaborada uma lei 
há dois anos e que não teve 
andamento na Câmara e em 
Macatuba, Borebi e Areiópo- 
lis não há a atividade oficial 
de mototaxis. ►► Página A3

SOLUÇÃO PROVISÓRIA O DER (Departamento de Estradas de Rodagem) de Bauru realiza uma 
operação tapa buraco na rodovia Osny Matheus (SP-261) no trecho entre Lençóis Paulista e Macatuba. 
Em contato com a Secretaria de Transportes do Estado de São Paulo ontem, a reportagem do jornal O 
ECO foi informada de que os reparos emergenciais estavam sendo realizados, porém, a frequência das

chuvas teria dificultado o término do trabalho. Ainda segundo a assessoria da Secretaria, o DER tem 
projeto executivo contratado para pavimentação do trecho entre o km 78,7 e o km 106,4 (Lençóis- 
Águas de Santa Bárbara) da rodovia. Segundo a nota enviada através de e-mail, o referido projeto já 
foi concluído e está em avaliação.

B A I R R O S

M ato alto irrita 
m oradores nas 
vilas Bacilli 
e C ontente

Um problema recorrente 
nesta época do ano, as con­
dições de áreas desocupadas 
tem irritado moradores na Vila 
Contente e Vila Bacilli. A princi­
pal reclamação é o mato alto de 
um terreno nas proximidades 
da linha férrea, que se tornou 
depósito de lixo e entulho. O 
problema se agravou após a se­
quência de dias quentes e chu­
vosos. Em entrevista ao jornal 
O ECO, moradores reclamaram 
que o local é ponto de encon­
tro para usuários de drogas e 
favorece a ocorrência de assal­
tos. Um morador da Vila Bacilli 
encontrou uma cobra dentro 
de sua residência. ►► Página A6
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S A U D E

Estado libera  
R$ 87,5  m il 
para h osp ita l 
NS da Piedade

No início da semana, o Go­
verno do Estado anunciou a li­
beração de R$ 94 milhões para 
121 hospitais filantrópicos. Len­
çóis receberá R$ 87,5 mil em 
verbas. O programa contempla 
entidades que fazem atendi­
mento regional e estabelece 
contrapartida de 30% das cida­
des envolvidas. ►► Página A7

Billy Mao

TROM BADA Mais um colisão foi registrada na tarde de ontem no 
centro da cidade. No cruzamento das ruas Geraldo Pereira de Barros e 
Pedro Natálio Lorenzetti uma Kombi e um Corsa colidiram lateralmente, 
depois que um dos veículos não respeitou a indicação de pare. A moto­
rista do Corsa foi atendida por estar grávida, mas sem ferimentos.

Aline Furlanetto

j j j P l i i l i

Sindicato dos Papeleiros: 
20 anos de militância

Na edição de hoje do projeto Quem Verdadeiramente 
Somos o destaque é o Sindicato dos Papeleiros de Lençóis 
Paulista e Região, presidido por Silvio Domingues.
Há duas décadas o sindicato defende a catego­
ria. Nesse tempo, alguns dissídios entraram 
para a história. Atualmente, o Sindicato 
tem cerca de 210 filiados. O presidente diz 
que associar é preciso: "Duas cabeças 
pensam melhor do que uma. Todas as 
cabeças juntas buscam uma reflexão 
de resultados em favor do bom rela­
cionamento entre empresas e cola­
boradores", avalia. ►► Página A4



E D I T O R I A L

Corrida pela 
regulamentação

Lençóis Paulista vive a ex­
pectativa pela regulamentação 
da profissão de mototaxista. 
Entre todas as cidades no raio 
de circulação do jornal O ECO, 
é a única cujo poder público se 
movimenta para regrar o setor, 
apesar de todo o desgaste polí­
tico que essa ação já gerou. Va­
le lembrar que o assunto pode 
e ainda deve gerar muita dis­
cussão, inclusive com narizes 
torcidos por parte da categoria 
profissional em questão. Ne­
nhuma mudança importante é 
implantada sem atrito.

A profissão do mototaxis- 
ta é relativamente recente e 
muitos vão dizer que ela é um 
bom exemplo da criatividade 
do brasileiro na hora de buscar 
uma opção de renda. Como 
toda nova função, demanda 
sim a regulamentação técnica.

Todas as profissões reco­
nhecidas e regulamentadas já 
passaram por isso. E por mais 
que, em curto prazo, um proje­
to regulamentador possa soar 
como uma rédea ao trabalho,

em longo prazo vai, com certe­
za, refletir em um aumento da 
qualidade do serviço prestado.

Ou seja, se agora muitos 
podem sentir-se prejudicados 
ou impedidos de trabalharem 
pelas regras prontas para se­
rem implantadas, no futuro, 
essa mesma regulamentação 
vai evitar a concorrência desle­
al de empresas que surjam no 
mercado com estrutura menor 
do que a mínima necessária 
para o bom atendimento. E is­
so vai tirar de circulação muita 
gente que poderia se aprovei­
tar de uma eventual falta de 
regulamentação para prestar o 
serviço a preços mais baixos e 
inflacionar o mercado, como 
acontece em muitos setores da 
economia.

Também é importante res­
saltar que no meio da discus­
são está o usuário do serviço, o 
cidadão comum. É a garantia 
da segurança do usuário que 
impulsiona a movimentação 
pela regulamentação da pro­
fissão em Lençóis Paulista.

A R T I G O

Em briga de marido e 
mulher se mete a colher

Marcos A parecido de 
T oledo

Contrariando o dito po­
pular "em briga de marido e 
mulher não se mete a colher", 
a escritora americana Tara 
Parker-Pope no livro "Felizes 
para Sempre", demonstra que 
70% das brigas conjugais são 
em vão, por mais que discu­
tam, os parceiros não chegarão 
a um consenso. Ela ensina ao 
casal não deixar que os emba­
tes envenenem a relação.

Na abordagem, a escritora 
sobreleva algumas questões 
que devem ser observadas 
pelo casal. É importante que 
ambos se policiem no tom da 
discussão, apenas três minu­
tos são suficientes para o ca­
sal perceber se a briga levará a 
uma transformação construti­
va, ou se está é pretexto para a 
troca de ofensas. Quanto mais 
agressividade no ar, maior o 
risco de danos permanentes 
ao casamento.

Outra questão é a esco­
lha das palavras usadas, por 
exemplo, o modo como se faz 
uma crítica pode machucar 
mais do que o próprio motivo 
da desavença.

Para dirigir ao outro deve- 
se ter comedimento, bom sen­
so e grande dose de sabedoria. 
Alguns cônjuges, por total 
falta de sabedoria e discerni­
mento pensam que brincadei­
ras depreciativas, apontando 
"pequenos" defeitos no outro 
levam à uma descontração e 
maior intimidade. Ledo enga­
no, pois pode magoar e irritar 
profundamente o outro.

A expressão facial e corpo­
ral denuncia o estado de es­
pírito da pessoa. Nesse parti­
cular, a Bíblia nos ensina que 
na expressão do rosto é onde 
costuma refletir o que exis­
te no coração da pessoa. Um 
coração triste, magoado e às 
vezes irado não consegue pro­
porcionar um sorriso alegre e 
descontraído. A postura e o 
gestual denunciam o estado 
de espírito que se encontra e 
vive o casal.

Um indício de que as coi­
sas vão mal é quando a mulher 
gesticula e faz caretas, ao girar 
os olhos, por exemplo, ela quer 
dizer que não dá a menor im­
portância ao que o marido diz. 
No caso do homem, detecta-se 
insatisfação quando ele evita 
olhar nos olhos da mulher e 
não esboça reação ao que ela 
diz. Principalmente nesses ca­
sos, os cuidados que o casal 
deve ter são: ambos devem se 
esforçar para não gritar e nem 
alterar a voz, o que é um passo 
para a escalada de agressões; 
prefirir tratar dos problemas 
em primeira pessoa, dizer que 
"eu" ou "nós estamos falhando 
nesse ponto" alivia o peso so­
bre o outro; a discussão é since­
ra e produtiva nos momentos 
em que marido e mulher con­
versam sentados, olhando um 
para o outro, diretamente nos 
olhos; ter conversas francas e 
honestas, sem embustes e nem 
mentiras, onde a credibilidade 
acaba rolando água abaixo.

De forma oportuna e sábia 
podemos meter a colher sim, 
às vezes, é nossa obrigação fa­
zê-lo por meio de conselhos.

Foram muitos os casos 
de ruptura conjugal, em que 
após um trabalho de amigos 
e familiares conseguiu-se a 
reconciliação, pois o casal en­
tendeu que havia desaprendi­
do a conversar e a se relacio­
nar, mas ainda havia muito 
amor entre ambos.

Por fim, quando todas as 
alternativas humanas se exau­
rirem o melhor conselho que 
devemos dar a um casal rixo- 
so é que, quando se sentirem 
impotentes na equação do de­
sajuste, recorram Àquele que 
sabe de todas as coisas e que 
está pronto a nos ajudar nos 
momentos cruciais de nossas 
vidas, em especial, na defesa 
do nosso matrimonio que só 
deve terminar com a morte, 
jamais por meras picuinhas, 
que é DEUS, por meio do seu 
SANTO ESPÍRITO.

Marcos Aparecido de Toledo é
advogado e empresário
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P O V O

VISITA
A última sessão da Câ­

mara de Vereadores de Len­
çóis Paulista, realizada na 
segunda-feira 14, contou 
com a presença de três cole­
gas de Legislativo de Areió­
polis: Zilma Maria dos San­
tos Silva (PT), Adriano Ro- 
mualdo de Oliveira (PSDB) 
e o presidente Carlos Alber­
to Leite (PV). A secretária 
da Câmara Graziela Faria 
Cremer também acompa­
nhou a comitiva.

e x e m p l o
Segundo consta, os vere­

adores aproveitaram a visita 
para checar como é realizado 
o expediente da Câmara em 
Lençóis. Afinal, é a primeira 
vez que o vereador Carlos 
Alberto Leite assume a presi­
dência e busca dar "sua cara" 
ao Legislativo areiopolense.

PÚBLICO
Além dos vereadores 

de Areiópolis, a Câmara 
contou com um público 
maior do que o de costume. 
Acompanharam a sessão 
mototaxistas, funcionários 
do Saae e sindicalistas da 
indústria do papel e celu­
lose. Projetos com assuntos 
relacionados às categorias 
motivaram a visita.

m o t o t a x i
Mas, o que chamou a 

atenção foi o sobrestamento 
do projeto que regulamenta 
o exercício dos mototaxistas. 
O vereador Adilson Sidney 
Bernardes (PSDC) sugeriu 
pedir o adiamento por uma 
sessão, mas Nardeli da Silva 
(PV) indicou que Bernardes 
convocasse o sobrestamen- 
to, um adiamento por tempo 
mais prolongado, para que 
o projeto fosse mais bem 
discutido, segundo eles.

DISCUSSÃO
Por fim, o sobrestamen- 

to foi aprovado por unani­
midade pelos legisladores. 
O vereador Matheus Tre- 
centi Capoani (PSDB), no 
entanto, fez declaração di­
zendo que votaria favorá­
vel, mas a Câmara de Len­
çóis poderia mudar pouca 
coisa no projeto, já que a 
lei é de esfera federal e os 
vereadores não têm compe­
tência para alterá-la.

REAJUSTE
O reajuste dos funcioná­

rios públicos foi outro tema 
abordado pelos vereadores. A 
Prefeitura encaminhou proje­
to com um reajuste de 6,5% 
aos servidores municipais, 
mas o índice foi criticado por 
alguns vereadores. Os mais 
críticos foram Ismael de Assis 
Carlos (PSDB) e Gumercindo 
Ticianelli Junior (DEM).

CRÍTICA
"O funcionário vai tra­

balhar mais contente, mais 
feliz, com um salário con­
dizente ao desgaste que ele 
sofre, como é o caso dos 
profissionais da Saúde. Nós 
fizemos um anteprojeto de 
12% e acho que dava para 
dar isso. Foi enviado, mas 
não veio resposta de nada e 
o projeto veio aqui na quar­
ta-feira, depois das 17h. Nós 
seguramos o projeto, mas 
temos que votar hoje, senão 
vão falar que os vereadores 
não querem dar aumento", 
criticou Ticianelli.

E O SALÁRIO...
Formigão também criti­

cou o aumento. "Infelizmen­
te, eu vou ter que votar esse 
aumento. Eu confesso que 
vou votar contrariado. Esse 
negócio de inflação de 5,5%, 
é só ver o preço das coisas. Es­
sa inflação maquiada do go­
verno não pode ser parâme­
tro para nada. Se você pegar 
6,5% no salário de quem ga­
nha menos de R$ 1 mil, não 
dá para nada", completou.

PROTESTO
O projeto também foi 

aprovado por unanimidade. 
Mas para mostrar sua insa­
tisfação, os vereadores For- 
migão e Ticianelli Junior vo­
taram de costas. O artifício 
tirou risos das pessoas que 
estavam na galeria.

DETALHE
Tudo bem que protestar 

é um direito de todos e votar 
o projeto de lei é uma prer­
rogativa do vereador, mas 
não se pode esquecer um de­
talhe: Ticianelli Júnior tem 
interesse direto no assunto. 
Embora vereador, o parla­
mentar é também dentista 
da rede municipal de Saúde. 
É, portanto, servidor público 
municipal.

UNIDOS
O título de persona non 

grata da sessão da Câmara foi 
para o diretor de Planejamen­
to, Luiz Carlos Baptistella. 
Mesmo vereadores do Grupo 
dos Quatro, como Pirikito, cri­
ticaram a postura do diretor.

INDIGNADOS
Segundo eles, Baptistella 

não atende aos seus pedidos 
ou dá explicações convin­
centes sobre suas negativas. 
Eles afirmam que um corte 
promovido pela Câmara no 
orçamento da pasta de Plane­
jamento seria o motivo da su­
posta implicância do diretor.

SOBROU
"O orçamento dele era de 

R$ 800 mil e foi para R$ 1,8 
milhão. Nós tiramos R$ 350 
mil. Agora ele fica falando pa­
ra as pessoas que a obra não 
vai sair por causa da Câmara", 
disparou Ticianelli. Eles não 
pouparam nem a prefeita Bel 
Lorenzetti (PSDB). "A prefei­
ta Bel uma vez me falou que 
a escolha desse diretor não é 
uma indicação política e sim 
técnica. Mas toda indicação é 
política", reforçou Formigão.

DIREITO DE DEFESA
Baptistella foi procurado 

pela Terceira Coluna e negou 
que esteja de marcação com 
a Câmara de Vereadores. So­
bre os pedidos dos vereado­
res, o diretor disse que infe­
lizmente não tem recursos 
suficientes para atender to­
dos os pedidos e que muitos 
desses pedidos já estão no 
planejamento para esse ano.

EXPLICA-SE
Baptistella lembrou, ain­

da, que o aumento do orça­
mento da pasta aconteceu em 
virtude de novas tarefas assu­
midas por sua diretoria. "Só 
para você ter uma idéia, a exe­
cução de praças era do Meio 
Ambiente e agora está no Pla­
nejamento, porque faz parte 
do urbanismo da cidade. A 
parte tecnológica da diretoria 
de Suprimentos também está 
comigo. Essa pasta tinha três 
funcionários em 2009 e ago­
ra tem 28", explicou. Esse é o 
motivo, segundo ele, do orça­
mento ter engordado. Sobre 
as críticas, o diretor levou o 
título de persona non grata 
com bom humor.

"Eu uso bastante o 
serviço de mototaxi, 
mas acho que o serviço 
poderia melhorar. Acho 
que poderia ter mais 
mototaxistas na parte da 
noite"

Edinaldo Vicente da
Silva, garçom

"Eu acho que o serviço de 
mototaxi é bom, mas tem 
muito mototaxista que é 
negligente no trânsito. 
Alguns não respeitam as 
leis de trânsito o que põe 
em risco sua vida e do 
passageiro"

Alex Rodrigues da Silva,
vendedor

"Eu já  usei o mototaxi 
algumas vezes. Eu acho 
que é um serviço muito 
bom para a pessoa que 
está com pressa. É uma 
boa opção"

Roberto Alves da Silva,
mecânico

Os artigos assinados são de inteira responsabilidade de seus autores 
e não representam, necessariamente, a opinião deste jornal

No dia 12 de março foi publicada nesse espaço foto das condições do asfalto da rua Henrique Losinkas 
Alves, na Cecap, que tinha muito buracos e causava reclamação de motoristas. Essa semana a Prefeitura 
concluiu a operação tapa-buracos que deixou as condições de trânsito muito melhores.

F R A S E

"A Prefeitura 
só vai bem 
quando todas 
as diretorias 
vão bem. No 
meu ponto de 
vista, o dinheiro 
do orçamento 
municipal tem 
que ser muito 
bem dividido 
entre todas.
Não pode 
faltar em uma 
e exceder em 
outra"

Márcio Santarém, diretor de 
Saúde de Lençóis Paulista

P A R A  P E N S A R

"A recompensa 
de uma boa ação 
é tê-la feito"

Sêneca

mailto:oeco@jornaloeco.com.br
http://www.jornaloeco.com.br
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Para depois
Câmara adia regulamentação de mototaxi por dois meses; 
principais entraves são licenciamento e idade mínima

Carlos A lberto Duarte
Es p e c ia l  pa r a  O ECO

Os vereadores de Lençóis 
Paulista adiaram por 60 dias a 
votação do projeto que regu­
lamenta a atividade de moto- 
taxi no município. O sobres- 
tamento do projeto, enviado 
pela Prefeitura, foi solicitado 
pelo vereador Adilson Sidney 
Bernardes (PSDC).

O argumento de Bernardes 
para o pedido é de que é pre­
ciso aguardar a definição dos 
recursos apresentados contra 
o projeto federal aprovado em 
2009, em Brasília, que regula­
menta a atividade de mototaxi 
e moto frete em todo país. No 
início deste ano foram apre­
sentadas diversas Adins (Ação 
Direta de Inconstitucionalida- 
de) contra o projeto federal. 
Em função da indefinição da 
lei federal, o adiamento pode 
ser ainda maior, segundo o 
vereador. "Estou adiantando 
que após este prazo posso pe­
dir novo sobrestamento", dis­
se o vereador.

Bernardes explicou que 
com esse adiamento preten­
de ganhar tempo para colher 
mais subsídios sobre as difi­
culdades dos mototaxistas e 
as necessidades dos usuários.

Ouvidos pela reportagem 
de O ECO/Ventura FM pro­
prietários de mototaxis se 
manifestaram contrários em 
duas questões: o licenciamen­
to da motocicleta como veí­
culo de aluguel, obrigatório 
para regularizar a situação do 
motorista junto à Prefeitura, 
e a idade mínima de 21 anos 
para exercer a atividade.

Silvino dos Reis, proprie­
tário de uma das mais anti­
gas empresas de mototaxi de 
Lençóis, disse que se a lei for 
aprovada e entrar em vigor 
mantendo-se os dois pontos 
questionados, dos 150 moto- 
taxistas que atualmente exer­
cem a profissão ao menos a 
metade não terá condições de 
se adequar a ela. "A maioria 
das motocicletas é financiada 
e não está em nome dos mo- 
totaxistas", explicou. O pro­
prietário ressalta ainda que a 
maioria dos bancos não aceita 
financiar veículos de aluguel.

Sua empresa é um exem­
plo do que pode ocorrer caso 
a lei seja aprovada da forma 
como está. Segundo ele, dos 
18 moto taxistas que traba­
lham em sua empresa, ape­
nas sete teriam condições de 
se regularizar. "Não é que não 
queremos, é a situação que 
não permite", declarou.

Reis cita levantamento fei­
to por mototaxistas de Len­
çóis Paulista que aponta que 
em Bauru apenas 40% dos 
trabalhadores do setor estão 
legalizados. "Não tem como 
trabalhar sem as motos e 90% 
são financiadas", concluiu.

Auro Aparecido Vicente, 
ou apenas Kiki, como é co­
nhecido, também é proprie­
tário de uma empresa que 
presta serviço de transporte

Diretor diz que 
projeto inclui 
concessões feitas 
a mototaxistas

O diretor de Finanças 
Júlio Antonio Gonçalves 
disse que esperava o adia­
mento da votação do pro­
jeto que regulamenta a ati­
vidade, enviado pela Prefei­
tura, mas afirmou que antes 
de ser enviada à Câmara a 
proposta foi amplamente 
discutida com proprietários 
das empresas de transporte. 
"O debate é saudável", afir­
mou o diretor.

Gonçalves explicou que 
tinha conhecimento dos 
pontos polêmicos do proje­
to: o emplacamento como 
veículo de aluguel (placa 
vermelha), a necessidade de 
o veículo estar em nome do 
mototaxista e a idade míni­
ma de 21 anos, mas alertou 
que os artigos incluídos na 
Lei Municipal são exigên­
cias da legislação federal.

De acordo com o dire­
tor, para obter inscrição na 
Prefeitura é necessário que 
o veículo esteja em nome 
do mototaxista, como ocor­
re com os taxistas. O licen­
ciamento da motocicleta

de passageiros. O licencia­
mento da motocicleta como 
veículo de aluguel é o princi­
pal problema apontado por 
ele. "As financeiras não acei­
tam moto de aluguel", afir­
ma. De acordo com Kiki, pelo 
menos 50% das motocicletas 
usadas como taxi não estão 
em nome do mototaxista que 
as utilizam.

O proprietário é favorável 
ao adiamento da regulamen­
tação da lei, pois acredita 
que assim será possível bus­
car alternativa, já que após o 
projeto aprovado empresas e 
mototaxistas teriam prazo de 
180 dias para se regularizar, o 
que em sua opinião, é pouco. 
Em sua empresa, diz que ape­
nas 40% dos trabalhadores te- 
riam condições de se adequar 
ao projeto que regulamenta a 
atividade de mototaxista na 
cidade. Dos 23 funcionários, 
oito ou nove teriam condi­
ções de se enquadrar.

Kiki também reclamou da 
obrigatoriedade de idade mí­
nima de 21 anos para exercer 
a profissão, já que a atividade 
seria opção de emprego pa-

como veículo de aluguel é 
uma determinação do Con- 
tran (Conselho Nacional de 
Trânsito), e a exigência da 
idade mínima de 21 anos 
está prevista na lei federal 
que regulamentou a profis­
são de mototaxista.

Embora esses pontos 
não possam ser desconsi­
derados na regulamentação 
proposta pela administra­
ção municipal, o diretor 
alegou que a Prefeitura fez 
concessões ao elaborar o 
projeto. Contou que em 
princípio a idade mínima 
do passageiro seria de 14 
anos, mas atendendo rei­
vindicação dos mototaxis- 
tas e baseado no Código 
de Trânsito, foi autorizou o 
transporte de passageiros a 
partir dos sete anos.

Outra autorização con­
cedida é a utilização de ve­
ículos com até dez anos de 
fabricação, exigência que 
antes limitava em cinco 
anos o tempo de fabricação 
dos veículos usados para a 
atividade.

ra jovens que tiram a CNH 
(Carteira Nacional de Habi­
litação). "O limite mínimo 
de 21 anos vai desempregar" 
alertou, revelando que em sua 
equipe, ao menos cinco moto­
ristas têm menos de 21 anos.

Na opinião de Vicente, 
o projeto que regulamen­
ta a atividade vai prejudicar 
também os usuários. O pro­
prietário contou que recebe 
cerca de seis mil ligações por 
mês de pedidos de corrida 
e calcula que mesmo com o 
transporte coletivo urbano 
com tarifa de R$ 2,15, menor 
que os R$ 2,50 do transpor­
te unitário feito com motos, 
40% dos usuários se utilizam 
do serviço.

Com o adiamento da 
aprovação do projeto que 
regulamenta a profissão de 
mototaxistas por 60 dias e 
considerando a possibilidade 
de que o adiamento se esten­
da por mais dois meses, com 
base na lei aprovada em 1997 
que está em vigor, ao menos 
50 profissionais permanecem 
trabalhando irregularmente 
em Lençóis Paulista.

2̂  Vara Cível - Juízo de Direito da 2.̂  da Comarca de Lençóis Paulista - Cartório do 2° Oficio - Edital Conhecimento Terceiros 
Alterações ao Plano de Recuperação Judicial apresentado por Frigol S.A. e Frigol Administração e Participações Ltda. Autos: 
2010.005460-8 - ordem: 1.317/10. Mario Ramos dos Santos, MM. Juiz de Direito da 2.  ̂ Comarca Lençóis Paulista, na forma da Lei, 
Faz Saber, a todos, que as recuperandas apresentaram alterações ao plano de recuperação judicial, sendo determinada a publicação 
deste para os credores possam ter a necessária ciência dos termos do aditamento antes da realização das assembléias gerais de 
credores já designadas. Os credores poderão obter cópia das alterações ao plano de recuperação a ser submetido à deliberação da 
assembléia junto a seção cível do Cartório do 2° Oficio Judicial da Comarca de Lençóis Paulista, sito à Av. Pe Salústio Rodrigues 
Machado, 599, Jd Ubirama, CEP: 18.683-471, fone: 14-3264-4002 ou mediante consulta ao site www.frigol.com.br. A Assembléia Geral 
de Credores está designada em 1̂  convocação para o próximo dia 23.03.2011, às 13h00; 2  ̂convocação para o próximo dia 31.03.2011, 
às 13h00. O edital convocando credores para a AGC disponível no D JE Caderno: Editais e Leilões, São Paulo, Ano IV, Edição 892, pág 
163, 2  ̂ Feira, 14.02.2011. E para que chegue o conhecimento de todos, expede-se o presente que será publicado no D JE e afixado no 
átrio. Lençóis Pta., SP, 14.03.2011 (a) DTS, subscrevi. (a) Juiz de Direito.
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Transporte é opção de 40% dos usuários, segundo dados das empresas de transporte

Lei não foi encaminhada à 
Câmara em Agudos

Nos municípios onde cir­
cula o jornal O ECO não há 
movimento das Prefeituras 
para regulamentar a ativida­
de de mototaxista. Em Agu­
dos, segundo João Rodrigues 
Felão Neto, assistente técnico 
administrativo, há cerca de 
dois anos foi elaborada uma 
lei, mas a proposta nem che­
gou a ser remetida à Câmara 
Municipal. Ele afirmou que 
não sabe se o prefeito Everton 
Octaviani (PSDB) estuda regu­

lamentar a atividade. Na tarde 
de ontem, Octaviani estava em 
São Paulo.

Através de sua assessoria, 
a Prefeitura de Pederneiras in­
formou apenas que na cidade 
existe a atividade de motota- 
xista, mas que as informações 
sobre a lei deveriam ser pes­
quisadas no site do Executivo. 
No site, a única lei relacionada 
à atividade é de 1999, do en­
tão prefeito e hoje sub-secre- 
tário da Casa Civil do Estado,

Rubens Cury (PSDB).
O texto tem um artigo 

e um parágrafo. O artigo 
autoriza criar o sistema de 
cadastro único dos motota- 
xistas no município, o pará­
grafo prevê que o cadastro 
será em número sequencial 
devendo o mesmo estar im­
presso, de forma visível, no 
colete dos mototaxistas.

Os municípios de Areiópo- 
lis, Borebi e Macatuba não têm 
serviço oficial de mototáxi.

M
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Sindicato dos Papelei
completa duas décadí
de militância em Len(
Criada para organizar demandas do setor, entidade serve de referência para convenções coletivas do Estado

Da redação
Es p e c ia l  p a r a  O ECO

Era início da década de 90 e Lençóis Paulista efervescia. Trabalhadores de outras regiões do 
Estado e do País migravam para o Centro Oeste Paulista em busca de uma oportunidade 
de trabalho que havia nascido anos antes. Na cidade, duas empresas do ramo de celulose 
se destacavam, embora houvesse ainda grandes dificuldades financeiras.

Articulados, os trabalhadores precisavam

estava com dificuldade de se reunir. Daí, mostramos para as empresas que o sindicato não é 
uma figura estranha e alheia ao empresariado", conta Oliveira.

Conforme o coordenador, os sindicalistas não sentiram oposição do poder público local 
para se estabelecer. As empresas, ao perceberem que o grupo não buscava brigar desmedida­
mente com os interesses corporativos, também admitiram a possibilidade.

"Não havia como fazer um acordo com os trabalhadores inorganizados. Era uma extensão 
da convenção coletiva. A organização deles trouxe essa representação de chão de fábrica", rela­

ta o coordenador, segundo o qual muitas das
de algo que lhes fizesse representados junto ã 
Ewarcel e ã Eutepel. Até então, as demandas dos 
trabalhadores papeleiros seguiam convenções 
coletivas do Estado. Outras reivindicações -  e 
ironicamente -  sequer iam para o papel.

De São Paulo, veio o hoje coordenador da 
Eorça Nacional do Trabalhador Papeleiro (EN- 
TP), Israel Alves de Oliveira -  que havia traba­
lhado em indústrias do setor da família Mata- 
razzo, na Capital. Coube a ele organizar uma 
entidade em Eençóis. Surgia o Sindicato dos 
Trabalhadores Papeleiros de Eençóis Paulista e 
Região, hoje presidida por Sílvio Domingues.

A primeira dificuldade encontrada foi um 
local para as reuniões, razão pela qual a entida­
de foi fundada no Ginásio de Esportes Tonicão. 
Mais tarde, outras assembléias ocorreríam ao ar 
livre. "O sindicato é sempre uma surpresa. Em 
toda região interiorana, a mobilização sindical 
é uma surpresa. A gente sentiu que o sindicato

' ‘ ■

Israel Alves de Oliveira, coordenador e Silvio Domingues, atual presidente do Sindicato dos papeleiros

conquistas asseguradas em Eençóis já servi­
ram de referência para convenções coletivas 
estaduais. Em alguns episódios, como no da 
redução da jornada de trabalho, a categoria 
já conseguiu algo que até hoje militantes pe­
dem na Marcha a Brasília. A diminuição para 
40 horas semanais, por exemplo, já é reali­
dade nas firmas do segmento há pelo menos 
12 anos.

Após a fundação no ginásio e as assem­
bléias em praça pública, o sindicato se estabe­
leceu e hoje vai até as fábricas. Não por menos, 
uma vez que é preciso atrair os trabalhadores 
para as reuniões. As lembranças de todos esses 
períodos são relatadas por Oliveira e Domin­
gues na atual sede da entidade, localizada ã 
rua XV de Novembro, no Edifício Euiz Pacco- 
la. "A fundação foi dentro do salão, mas de­
pois tivemos várias assembléias na praça e na 
concha acústica", relembra Domingues.

Folga só existia entre aspas A implementação da 
quarta turma foi uma das 

maiores conquistas
Se a militância sindical não 

é tarefa fácil até hoje, fazê-la du­
rante o Regime Militar, na certa, 
era um desafio. Em São Paulo, 
a batalha da indústria papelei- 
ra na década de 70 motivou a 
vinda de Israel Alves de Oliveira 
para Eençóis Paulista vinte anos 
depois. É que diante da necessi­
dade em se fúndar um sindicato 
na cidade, Oliveira foi chamado 
porque suas batalhas na capital 
acabaram ficando conhecidas.

Uma delas, que o coorde­
nador da Eorça Nacional do 
Trabalhador Papeleiro (ENTP)

lembra com orgulho, foi a im­
plementação da quarta turma 
no revezamento dos turnos 
das fábricas. Antes, três grupos 
se dividiam em oito horas di­
árias de trabalho. Aos domin­
gos, dois turnos se massacra­
vam em doze horas, enquanto 
o outro "folgava".

"Era uma folga entre as­
pas", diz Oliveira. "Havia um 
excesso de jornada muito 
exaustivo. "Aos poucos, con­
seguimos colocar para as em­
presas que era mais certo tra­
balhar com a certeza com um

custo maior. Nem as mulheres 
e nem os trabalhadores acredi­
tavam que aquilo estava sendo 
verdade", relata o coordenador 
-  que chegou a ser acusado de 
subverção ã época.

Hoje, a luta centralizada 
em Eençóis já virou essa pá­
gina. Com relação ao reveza­
mento, a próxima demanda, 
que está em estudo com uma 
das empresas do setor de ce­
lulose é a implementação de 
uma quinta turma.

A folga deixou de ser entre 
aspas.

EXPEDIENTE:

PROJETO: Moisés Rocha. APOIO: Agência Propagare. PROJETO GRÁEICO E TEXTOS: Aline Eurlanetto. 
EDIÇÃO E COORDENAÇÃO: Conceição Giglioli Carpanezi. COLABORAÇÃO: Crístiano Paccola, 

Eogan Humberto Caversan, Manoel dos Santos Silva (Manezinho), Saulo Adriano e Vinicius Humberto de Castro.
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Fotos: Aline Furlanetto e Divulgação

Sindicato tem 210 filiados
o  Sindicato dos Trabalha­

dores Papeleiros de Lençóis 
Paulista e Região tem hoje 
cerca de 210 filiados, ou 30% 
do quadro de funcionários da 
Lwarcel e da Lutepel. A porcen­
tagem corresponde à média de 
associação das entidades Bra­
sil afora e não se alterou mui­
to de 1991 para cá.

"Associar é uma consciên­
cia brasileira difícil, que só 
acontece na extrema necessi­
dade. Com os parâmetros de 
hoje, se você não vai ao local 
de trabalho você não tem as­
sembléia", conta o fundador 
da entidade, Israel Alves de 
Oliveira.

Os benefícios assegurados, 
entretanto, se estendem pa­
ra toda a classe. É o caso, por

exemplo, dos convênios médi­
cos e da extensão do adicional 
noturno. Ao invés de se en­
cerrar ãs 5h, o salário extra de 
quem trabalha de madrugada 
só termina na hora em que o 
funcionário deixa o serviço.

"Duas cabeças pensam me­
lhor do que uma. Todas as ca­
beças juntas buscam uma re­
flexão de resultados em favor 
do bom relacionamento entre 
empresas e colaboradores. Por 
certo, estaremos resolvendo 
simultaneamente os proble­
mas nossos e os da empresa", 
opina o presidente Sílvio Do- 
mingues, em recente edição 
do informativo da categoria.

As experiências adquiridas 
ao longo do vasto histórico 
do sindicato já transcedeu as

fronteiras do Estado. Agora é 
a vez da entidade criada pela 
FNTP em Três Lagoas (MS) se­
guir os passos de Lençóis Pau­
lista, que passou a figurar na 
vanguarda trabalhista do mer­
cado de celulose brasileiro.

Reunião do 
sindicato na 

câmara

Mercado

Ao longo dessas duas déca­
das, alguns dissídios entraram 
para a história da entidade, 
seja pela rapidez com que as 
demandas foram atendidas, 
seja pela morosidade -  às ve­
zes até judicial -  com que as 
propostas dos trabalhadores 
são validadas. A última nego­
ciação, por exemplo, suscitou

recurso por parte da empresa. A 
questão tramita no Tribunal Re­
gional do Trabalho (TRT).
A perspectiva do sindicato, en­
tretanto, nunca foi a do enfren- 
tamento desmotivado. Segundo 
Oliveira, há plena tolerância com 
a realidade das duas empresas 
-  uma vez que há franca depen­
dência das condições do merca­

do externo para o êxito do setor 
da celulose. Por isso, na década 
passada, funcionários chegaram 
a ficar dois anos sem reajuste 
salarial, justamente em virtude 
dessa compreensão. "Foram dois 
anos sem a concessão de aumen­
to por entender que a empresa 
estava passando por ajustes de 
mercado", diz Oliveira.

Passado o período de turbu­
lência, a entidade se apressa 
em resguardar mais direitos 
para o trabalhador papeleiro. 
"Não adianta se ter estrutura 
de trabalho sem uma enti­
dade para balizar esse traba­
lho. Sendo assim, seria uma 
situação manca", conclui o 
coordenador.

I Turma que 
participou do 

curso de papeleiros 
telo PLANSEQ

Perfil técnico
Nome da entidade: Sindicato dos Trabalhadores Papeleiros de

Lençóis Paulista e Região

Fundador: Israel Alves de Oliveira

Ano de fundação: 1991

Ramo de atuação: representação trabalhista dos trabalhadores
das indústrias de celulose

Endereço: Rua XV de Novembro, 581,1° andar, sala 11, Centro de
Lençóis Paulista

Telefone: (14) 3263 4499

Site: www.fedtrabpapel.org.br
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Mato alto
Mato em terreno da Vila Contente é 
reclamação antiga de moradores que 
se preocupam com insegurança e 
proliferação de animais peçonhentos

V ITOR GODINHO

Um problema recorrente 
em toda a cidade, agravado 
pelo período de chuvas, o 
crescimento de mato em áre­
as desocupadas gera reclama­
ção de moradores de todas as 
regiões de Lençóis Paulista. É 
o caso de moradores da vila 
Contente e Baccili.

Na rua Padre Manoel da 
Nóbrega, na Vila Contente, as 
condições de um terreno têm 
irritado moradores próximos. 
A principal reclamação é o ma­
to alto que cria insegurança no 
local. Há alguns dias morado­
res ligaram para o jornal e re­
clamaram que a região estava 
sendo usada como rota de fuga 
de traficantes ou pessoas que 
cometeram pequenos delitos.

A reportagem do jornal O 
ECO foi até o local e cons­
tatou, no entanto grande 
quantidade de lixo e entulho 
jogados por pessoas que se 
aproveitam do mato alto pa­
ra o despejo irregular. Após 
as últimas chuvas o problema 
se agravou. Em alguns casos o 
mato já ultrapassa a altura do 
telhado de algumas casas que 
fazem fundo com o terreno.

O morador Ademir An- 
tonio Canone, aponta vários 
problemas provocados pelas 
condições da área. "O primei­
ro problema são os bichos que 
entram em nossas casas. A casa 
do meu sogro faz fundo com o 
terreno e nós já encontrados de 
tudo: cobras, lagartos, sapos, 
aranhas, escorpiões", declarou.

Outro problema apontado 
por Canone é a insegurança. 
Ele afirmou que várias pessoas 
já foram assaltadas quando ten­
tavam cortar caminho pelo lo­
cal. "Durante à noite ninguém 
passa mais ai. Esses dias quase 
pegaram uma mulher. Outro 
problema são as drogas. O que 
tem de gente que fica usando 
droga aqui durante a noite não 
é brincadeira", continuou.

A aposentada Maria Apa­
recida Brandão também re­
clamou do mato. Ela afirmou 
que há cerca de oito meses o 
problema está pior. "Eu não 
sei se o terreno é particular ou 
se é da Prefeitura, só sei que 
eles têm que tomar alguma 
providencia. Se for da Prefei­
tura ela tem que mandar uma 
máquina roçar urgente. Se for 
de particular, a Prefeitura tem 
que fazer com que se faça al-

COBRA O morador da Vila Baccili Oriosvaldo Donizetti procu­
rou o jornal O ECO para reclamar do mato e da presença de 
bichos perto de sua casa. Em mãos, ele tinha uma cobra que foi 
encontrada por ele dentro de sua residência. O terreno fica na rua 
Antônio Tomasi, próximo ao número 30. Como a situação estava 
muito crítica, Oriosvaldo Donizetti tomou a iniciativa e passou 
herbicida na propriedade para acabar com o mato. "Esse é um 
problema constante. Além do mato e dos bichos que entrar nas 
casas, no fundo tem uma casa em ruína que é usada pelo pessoal 
para usar droga. Nós queremos uma solução para isso", expli­
cou. Donizetti explicou que como o terreno está abandonado a 
população acaba jogando todo tipo de material como lixo, restos 
de construção, poda de árvores, entre outros. "Eu duvido que ai 
dentro não tenha nenhum recipiente que pode juntar água tam­
bém por causa da dengue. Dentro do quintal a gente mantém 
em ordem, mas e isso ai, quem vai verificar", finalizou Donizetti.

guma coisa , exrgru.
Para Maria, o maior pro­

blema do abandono do ter­
reno é a droga. Segundo a 
aposentada, a movimentação 
na parte da noite é intensa. 
"Um monte de gente entra ai 
e a gente não sabe o que eles 
ficam fazendo. É uma preocu­
pação", completou.

O jornal O ECO entrou em 
contato com o setor de Meio 
Ambiente, responsável pela

fiscalização de terrenos. Um 
funcionário explicou que a 
área foi vendida recentemen­
te e que o novo proprietário 
tentou fazer a limpeza, mas 
dois fatores dificultaram a re­
alização do serviço: a chuva 
registrada nos últimos dias e a 
quebra de um trator.

A Prefeitura declarou que o 
proprietário se comprometeu 
em limpar a área em, no má­
ximo, 15 dias.
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EDITAL CONVOCAÇÃO
O Clube de Convivência da 3“ Idade “Viva a Vida” de Lençóis Paulista, através 
de sua Presidenta, convoca a Assembléia, para elegerem nova Diretoria Adminis­
trativa e Conselho Fiscal, no dia 30 de março de 2011, com Eleição das 19:00 as 
22:00 horas, em sua sede, Rua Carlos Drumond de Andrade, n° 275, Vila Núcleo 
Habitacional João Zillo, nesta, para mandato de 01 de abril de 2011, a 31 de mar­
ço de 2013. Eventuais chapas interessadas, devem protocolarem sua diretorias até 
o dia 25 de março de 2011, com o Advogado Benedito Antonio de Camargo, na 
Rua Raul Gonçalves de Oliveira, n° 7 -  Centro -  no horário comercial (das 8:00 
as 18:00 horas). Qualificar membros: - nome completo; - nacionalidade; - estado 
civil; - profissão; - endereço completo; - CIRG, e; - CPF/MF. Composição: - Pre­
sidente e Vice; - 1° e 2° Secretário; 1° e 2° Tesoureiro; - 1°, 2°, 3° e 4° Conselhei­
ros, e; - 1° e 2° Suplentes do Conselho.

NOTAS DE FALECIMENTOS
Semana de 09 de Março a 16 de Março

EXATA

Abertura de empresas ^ 
Contabilidade ^ 

Consultoria ^
Rua XV de Novembro, 581 • 5° andar • Salas 55 e 56 

Lençóis Paulista • F.: 3263-0528 • E-mail: exata@lpnet.com.br

DIA 09 - ALICE VIEIRA DE SOUZA  
85 anos, Lençóis Paulista.

DIA 10 - SEBASTIÃO MINETTO 
88 anos, Lençóis Paulista.

DIA 10 - MARIA JOSE CARDOSO 
37 anos, Areiópolis.

DIA 11 - LUIZ CARLOS SANTANA 
35 anos, Macatuba.

DIA 11 - JESUS MOMESSO 
66 anos, Macatuba.

DIA 11 - IRINEU RAMOS 
84 anos, Lençóis Paulista.

DIA 12 - ANTONIO BATISTA DE 
OLIVEIRA, 77 anos, Macatuba.

DIA 13 - NEIDE DE LEO ROSSI 
71 anos, Lençóis Paulista.

DIA 13 - JULIA FROES BERALDO 
77 anos, Agudos.

DIA 14 - APARECIDO LOURENCO 
DA SILVA, 54 anos, Lençóis Paulista.

DIA 14 - XINYUE ZHEN 
30 anos, Lençóis Paulista.

DIA 15 - JOSE CORDEIRO DA CRUZ 
63 anos, Lençóis Paulista.

DIA 15 - BENEDITA DE PAULA 
RODRIGUES, 83 anos, Lençóis Paulista.

PREFEITURA MUNICIPAL DE AREIOPOLIS
EXTRATO DE CONTRATO

MODALIDADE DE LICITAÇÃO: DISPENSA POR LIMITE N.° 187/2.011 
CONTRATANTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE AREIOPOLIS 
CONTRATADO:

I SANDRA DE FÁTIMA RODRIGUES I

Endereço: Sitio São Vicente, S/N, Zona Rural
Cidade: Areiópolis -  SP

CPF: 266.271.538-31

OBJETO: Constitui objeto do presente contrato a prestação de serviços referente a curso de 
capacitação tendo com função ensinar famílias carentes com aulas de artesanato sendo: crochê, 
pintura, tricô e biscuit para atender a projetos do Centro de Referencia de Assistência Social de 
Areiópolis (CRAS).
VALOR: R$ 7.800,00 (sete mil, oitocentos reais) em 10 (dez) parcelas de R$ 780,00 (setecentos 
e oitenta reais) cada, para pagamento até o dia 10 do mês seguinte ao vencido.
PRAZO: O presente contrato vigorará a partir do dia 01 (um) de fevereiro de 2011 (dois mil e 
onze) até 30 (trinta) de novembro de 2.011 (dois mil e onze), quando será considerado extinto 
de pleno direito.

DOTAÇÃO ORÇAMENTÁRIA:

Categoria
Econômica Despesa N om e da C ategoria Econômica

339036990000 1858 OUTROS SEVIÇOS PESSOA FISICA

Areiópolis, 11 de fevereiro de 2.011. 
JOSE PIO DE OLIVEIRA 

Prefeito Municipal

EXTRATO DE CONTRATO
MODALIDADE DE LICITAÇÃO: CARTA CONVITE N.° 04/2.011 
CONTRATANTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE AREIOPOLIS 
CONTRATADO:

I WANER PACCOLA

Endereço: Rua: Cel. Joaquim Floriano, 344
Cidade: São Manuel -  SP
CNPJ: 50.824.382/0001-46

OBJETO: Constitui objeto da presente licitação a contratação de prestação de serviços técnicos 
especializados de assessoria e consultoria aos setores de administração, compras, licitações, 
saúde e pessoal da Prefeitura Municipal de .Areiópolis, quanto à compatibilidade dos atos de 
gestão especiais a serem executados e/ou autorizados com base na Constituição Federal e Le­
gislação Federal Vigente, conforme Anexo deste instrumento que fica fazendo parte integrante 
deste edital.
VALOR: R$ 72.000,00 (setenta e dois mil reais), a ser pago em (12) parcelas de R$ 6.000,00 
(seis mil reais), para pagamento até o dia 20 do mês seguinte ao vencido, após a apresentação 
da Nota Fiscal da prestação de serviços, a qual deverá ser entregue na Prefeitura Municipal de 
Areiópolis/SP.
PRAZO: Os trabalhos ora pactuados deverão iniciar-se imediatamente após a assinatura deste 
instrumento, vigorando, a avença, até 12 (doze) meses após a assinatura do contrato.

DOTAÇÃO ORÇAMENTÁRIA:

Categoria
Econômica Despesa N om e da C ategoria Econômica

339035010000 1718 ASSESSORIA E CONSULTORIA TÉCNICA OU JUR.

Areiópolis, 11 de fevereiro de 2.011.
JOSE PIO DE OLIVEIRA 

Prefeito Municipal

EXTRATO DE CONTRATO
MODALIDADE DE LICITAÇÃO: CARTA CONVITE N.° 05/2.011 
CONTRATANTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE AREIOPOLIS 
CONTRATADO:

I SEMAM TERRAPLANAGEM E PAVIMENTAÇÃO LTDA

Endereço: Avenida Industrial Dr. José Erineu Ortigosa, 296
Cidade: Barra Bonita - SP
CNPJ: 44.745.677/0001-24

OBJETO: Contratação de empresa no ramo de pavimentação asfáltica, para fornecimento de 50 
(cinqüenta) metros cúbicos de C.B.U.Q (Concreto Betuminoso Usinado a Quente), com forneci­
mento de mão de obra e equipamentos, a fim de executar obra de tapa buracos em Vias Públicas 
do Município de Areiópolis, conforme Memorial Descritivo anexo.
VALOR: R$ 40.000,00 (quarenta mil reais), 03 (três) dias após entrega do objeto.
PRAZO: Os trabalhos ora pactuados deverão iniciar-se imediatamente após a assinatura deste 
instrumento, vigorando a avenca até 31 (trinta e um) de dezembro de 2011 (dois mil e onze).

DOTAÇÃO ORÇAMENTÁRIA:

Categoria
Econômica Despesa N om e da C ategoria Econômica

449051990300 1668 OUTRAS OBRAS E INSTALAÇÕES

Areiópolis, 14 de fevereiro de 2.011.
JOSE PIO DE OLIVEIRA 

Prefeito Municipal

EXTRATO DE TERMO ADITIVO DE CONTRATO
MODALIDADE DE LICITAÇÃO: TOMADA DE PREÇOS N.° 03/2010. 
CONTRATANTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE AREIOPOLIS 
CONTRATADO:

I SIMIENG -  COMÉRCIO E CONSTRUÇÕES LTDA - EPP

Endereço: Rua Abrahão Rahal, 2-29
Cidade: Bauru - SP

CNPJ/CPF 08.097.003/0001-05

OBJETO: Contratação de empresa prestar SERVIÇOS DE ENGENHARIA PARA OBRAS DE 
AMPLIAÇÃO DE SALAS DE AULA DA PRÉ - ESCOLA À RUA GIÁCOMO BAILO, 300 - 
VILA CREMER - AREIÓPOLIS, conforme especificações constantes no ANEXO I - TERMO 
DE REFERENCIA, com fornecimento de mão de obra, equipamentos e materiais necessários 
para a conclusão da obra.
PRAZO: Fica prorrogado o presente contrato pelo período de 30 (trinta) dias, iniciando-se no 
dia 18 (dezoito) de fevereiro de 2.011 (dois mil e onze) e término em 19 (dezenove) de março 
de 2.011 (dois mil e onze), podendo ser prorrogado nos limites previstos na Lei Federal n.° 
8.666/93.

AREIÓPOLIS, 17 de fevereiro de 2.011 
JOSÉ PIO DE OLIVEIRA 

Prefeito Municipal

O classificado não deverá ultrapassar o número de linhas deste cupom. Todos os campos são obrigatórios. Será permitido um (1) texto, aos sábados. 
Não serão publicados, a critério do jornal, classificados com dados insuficientes ou de conteúdos duvidosos. A promoção não é válida através de telefone.

CLASSIECO
Ao lado da com unidade

• Veículos
• Imóveis
• Novos/Usados

• Empregos
• Serviços
• Diversos

s

m

Recorte o cupom  e entregue na recepção do Jornal O  Eco, na rua Geraldo Pereira de Barros, N°. 948, Centro, Lençóis Paulista, CEP 18680-020

mailto:exata@lpnet.com.br
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Ajuda bem vinda
Pró-Santas Casas libera R$ 87,5 mil para hospital Piedade

Cristiano Guirado

Na segunda-feira 14, o 
governador Geraldo Alckmin 
(PSDB) anunciou a liberação 
de R$ 94 milhões em verbas 
para o programa Pró-Santas 
Casas, da Secretaria da Saú­
de. A verba é referente ao pri­
meiro semestre de 2011 e vai 
contemplar 121 hospitais fi­
lantrópicos. No rateio entre as 
instituições, Lençóis Paulista 
receberá R$ 87,5 mil e será 
contemplada junto com ou­
tras dez entidades de Avaré, 
Bauru, Botucatu, Cerqueira 
Cesar, Cafelândia, Duartina, 
Jaú, Laranjal Paulista e Piraju.

O programa Pró-Santas 
Casas contempla entidades de 
atendimento regional e pede 
uma contrapartida de 30% das 
cidades envolvidas. No caso 
do hospital Nossa Senhora da 
Piedade, três Prefeituras vão

Arquivo: Cristiano Paccola/O ECO

Contrapartida do hospital de Lençóis deve ser de R$ 50 mil

colocar dinheiro para comple­
tar o pacote. A Prefeitura de 
Lençóis Paulista deve investir 
mais R$ 50 mil, Macatuba R$ 
11 mil e Borebi R$ 2 mil.

Através de sua assessoria de 
comunicação, o governador

garantiu que ao longo do ano, 
o Governo do Estado deve re­
passar R$ 188 milhões através 
do programa. "As Santas Casas 
e hospitais filantrópicos são o 
maior parceiro que o Governo 
pode ter, pois elas represen-

tam 55% dos leitos hospitala­
res do Estado", afirmou.

Em entrevista ao jornal O 
ECO, o diretor de Saúde de 
Lençóis Paulista, Márcio San­
tarém destaca que os hospitais 
que atendem pelo SUS (Siste­
ma Único de Saúde) estão con­
denados a administrar o déficit 
operacional. "É uma grande 
ajuda do governador Alckmin. 
Temos ele como parceiro da 
Saúde, inclusive por sua forma­
ção como médico e conhece­
dor dos problemas enfrentados 
nesta área. Se o Governo não 
dá essa ajuda, não temos como 
manter esse hospital", diz.

Santarém explica que ne­
nhuma aquisição ou obra em 
especial vai acontecer por cau­
sa dessa verba. Ela vem para o 
custeio cotidiano do hospital. 
"É uma ajuda para o hospi­
tal manter plantonistas, fazer 
manutenção e pagamentos de 
funcionários. Se perdéssemos 
essa ajuda financeira, com 
certeza o hospital enfrentaria 
sérias dificuldades financei­
ras. Pelo seu bom senso, o 
governador manteve a verba 
e vamos continuar prestando 
os bons serviços que sempre 
prestamos", avalia.

D estinação para Saúde tem  ressalvas do diretor Márcio Santarém
O diretor de Saúde Már­

cio Santarém falou sobre as 
emendas feitas por vereadores 
de Lençóis Paulista que desti­
naram aproximadamente R$ 
380 mil da diretoria de Plane­
jamento para a Saúde. Embora 
a iniciativa da Câmara tenha 
aumentado o orçamento de 
sua pasta, a iniciativa recebeu 
ressalvas do diretor.

Segundo ele, a verba veio 
demarcada em trés partes, R$ 
60 mil para a compra de in- 
sumos para diabéticos, R$ 40 
mil para o projeto Equotera- 
pia e R$ 175 mil para investi­
mentos. Os R$ 105 mil restan-

tes devem ser utilizados para 
manutenção da estrutura da 
rede municipal de saúde.

Segundo Santarém, os in­
vestimentos devem ser feitos 
no Rais (Rede de Atenção In­
tegrada a Saúde) Mulher e na 
compra de um aparelho de 
endoscopia. "Nos próximos 
meses vamos inaugurar o Rais 
Mulher e temos que comprar 
mobiliários e um aparelho de 
ultrassonografia. Também exis­
te alguma coisa voltada para a 
endoscopia no atendimento 
aos pacientes do SUS que, pro­
vavelmente, por se tratar de 
um equipamento de seguran-

ça, será instalado no hospital 
Nossa Senhora da Piedade", 
explicou. "O restante vamos 
usar na manutenção dos plan­
tões e atendimento, que ano a 
ano vém crescendo", afirmou.

Sobre a destinação, o diretor 
avaliou o equilíbrio orçamentá­
rio entre as pastas da adminis­
tração pública. "Fazemos uma 
programação. Nesse ano nosso 
orçamento é de R$ 21 milhões, 
mas sempre acabamos com um 
pouco mais em medicamentos 
e número de plantões, já que o 
movimento é sempre maior. A 
Prefeitura sempre deu o socor­
ro no tempo necessário e esse

custo acaba saindo de outras 
diretorias ou quando há ex­
cesso de arrecadação. É um di­
nheiro que poderia vir no final 
do ano e, neste ano, inverteu, 
veio no início, e estamos dan­
do o destino correto", diz.

Segundo o diretor, é preciso 
ser observada a importância do 
funcionamento harmônico das 
diversas diretorias. "A Prefeitu­
ra só vai bem quando todas as 
diretorias vão bem. No meu 
ponto de vista, o dinheiro do 
orçamento municipal tem que 
ser muito bem dividido entre 
todas. Não pode faltar em uma 
e exceder em outra", analisa.

Prefeitura Municipal 
de Lençóis Paulista

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

A Comissão Municipal de Serviço Civil de Lençóis Paulista, Convoca, 
o(s) interessado(s) abaixo relacionado(s) aprovado(s) no Concurso Pú­
blico abaixo identificado para o preenchimento de 4 (quatro) vagas, na 
Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista e informa que o não compare- 
cimento no dia, horário e local estabelecidos pela presente convocação 
implicará na perda de vaga conforme preceitua a lei.

Edital n.°: 05/2010
Cargo: Agente Administrativo
Local: Comissão Municipal de Serviço Civil, sita na Avenida Brasil, 
862, centro.
Data: 23 de março de 2011 
Horário: 8h30

01 -  Dulcileia Aparecida Vera Grecco
02 -  Alexandra Regina Cemianko
03 -  Joice Leticia dos Santos Silva
04 -  Fabiane Dias Franzini

Lençóis Paulista, 16 de março de 2.011.

Marcos Norabele
Presidente Comissão Municipal de Serviço Civil

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

A Comissão Municipal de Serviço Civil de Lençóis Paulista, Convoca, 
o(s) interessado(s) abaixo relacionado(s) aprovado(s) no Concurso Pú­
blico abaixo identificado para o preenchimento de 8 (oito) vagas, na 
Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista e informa que o não compare- 
cimento no dia, horário e local estabelecidos pela presente convocação 
implicará na perda de vaga conforme preceitua a lei.

Edital: 05/2010
Cargo: Assistente de Saúde da Família
Local: Comissão Municipal de Serviço Civil, sita na Avenida Brasil, 
862, centro.
Data : 22 de março de 2011.
Horário: 8h30

01 -  Rita de Cassia Oliveira Carvalho
02 -  Melissa Aparecida de Mattos Vernini
03 -  Nathali Passarinho
04 -  Ivana Ottoboni Segura
05 -  Gisele Cristina Martins Piovam
06 -  Larissa Nascimento Galli
07 -  Fabiane Micheli de Lima
08 -  Elen Paula Gonçalves

Lençóis Paulista, 16 de março de 2.011.

Marcos Norabele
Presidente Comissão Municipal de Serviço Civil

Publicado no jornal O Eco, no dia 17 de março de 2011. Na página A7. 
Valor da publicação R$ 85,34.

Prefeitura Municipal 
de Lençóis Paulista

PREFEITURA MUNICIPAL 
DE LENÇÓIS PAULISTA

DESPACHO DE RATIFICAÇÃO DE DISPENSA 
DE LICITAÇÃO

IZABEL CRISTINA CAMPANARI LORENZET- 
TI, Prefeita Municipal de Lençóis Paulista, usando 
das atribuições que lhe foram conferidas por lei, 
ratifica a contratação da locação de um imóvel lo­
calizado nesta cidade de Lençóis Paulista, sito à Rua 
Minas Gerais, n.° 80, Vila Cruzeiro, de propriedade 
de Denilson Gimenez, inscrito no CPF/MF sob n° 
130.813.598-05, para abrigar o depósito dos mate­
riais, móveis e demais objetos trocados, descartados, 
excedentes das escolas municipais, por 12 (doze) 
meses, cujo custo mensal será de R$ 1.111,00 (um 
mil, cento e onze reais), cuja despesa correrá através 
da DISPENSA DE LICITAÇÃO N.° 006/2011, Pro­
cesso n.° 057/2011, com fundamento no disposto no 
artigo 24, inciso X da Lei Federal n.° 8.666/93. 

Publique-se, como condição de eficácia do ato. 
Lençóis Paulista, 16 de março de 2011.

IZABEL CRISTINA CAMPANARI LORENZETTI 
Prefeita Municipal

PREFEITURA MUNICIPAL 
DE LENÇÓIS PAULISTA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

A Comissão Municipal de Serviço Civil de Len­
çóis Paulista, Convoca, o(s) interessado(s) abaixo 
relacionado(s) aprovado(s) no Concurso Público 
abaixo identificado para o preenchimento de 2 (duas) 
vagas, na Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista 
e informa que o não comparecimento no dia, horário 
e local estabelecidos pela presente convocação im­
plicará na perda de vaga conforme preceitua a lei.

Edital: 03/2010 
Cargo: Agente Escolar
Local: Comissão Municipal de Serviço Civil, sita na 
Avenida Brasil, 862, Centro.
Data: 23 de março de 2011 
Horário: 8h30

01 -  Daniel Vieira Custodio
02 -  Daniel Brasil de Argolo

Lençóis Paulista, 16 de março de 2.011.

Marcos Norabele
Presidente da Comissão Municipal de Serviço Civil

PREFEITURA MUNICIPAL 
DE LENÇÓIS PAULISTA

DESPACHO DE RATIFICAÇÃO DE DISPENSA 
DE LICITAÇÃO

IZABEL CRISTINA CAMPANARI LORENZET- 
TI, Prefeita Municipal de Lençóis Paulista, usando 
das atribuições que lhe foram conferidas por lei, 
ratifica a contratação da locação de um imóvel lo­
calizado nesta cidade de Lençóis Paulista, sito à Rua 
Cel. Joaquim Gabriel, n.° 167, Centro, de proprieda­
de de Cleide Aparecida Ciccone Lorenzetti, inscrito 
no CPF/MF sob n° 300.624.508-32, para abrigar o 
Conselho Tutelar, por 12 (doze) meses, cujo custo 
mensal será de R$ 1.605,00 (um mil e seiscentos e 
cinco reais), cuja despesa correrá através da DIS­
PENSA DE LICITAÇÃO N.° 005/2011, Processo 
n.° 055/2011, com fundamento no disposto no artigo 
24, inciso X da Lei Federal n.° 8.666/93.

Publique-se, como condição de eficácia do ato. 
Lençóis Paulista, 15 de março de 2011.

IZABEL CRISTINA CAMPANARI LORENZETTI 
Prefeita Municipal

PREFEITURA MUNICIPAL 
DE LENÇÓIS PAULISTA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

A Comissão Municipal de Serviço Civil de Len­
çóis Paulista, Convoca, o(s) interessado(s) abaixo 
relacionado(s) aprovado(s) no Concurso Público 
abaixo identificado para o preenchimento de 3 (três) 
vagas, na Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista 
e informa que o não comparecimento no dia, horário 
e local estabelecidos pela presente convocação im­
plicará na perda de vaga conforme preceitua a lei.

Edital: 03/2009
Cargo: Auxiliar da Manutenção
Local: Comissão Municipal de Serviço Civil, sita na
Avenida Brasil, 862, centro
Data: 23 de março de 2011
Horário: 8h30

01 -  Antonio Bento de Jesus
02 -  José Francisco Pedro
03 -  Cassiano Turcarelli

Lençóis Paulista, 16 de março de 2.011.

Marcos Norabele
Presidente da Comissão Municipal de Serviço Civil

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA
Aviso de Licitação -  Pregão n° 037/2011 -  Processo n° 056/2011 

Objeto: Registro de preços para execução da fase laboratorial dos serviços de confecção de próteses dentárias. 
Tipo: Menor preço. Sessão de Lances: 29 de março de 2011 às 10:00 horas -  O edital encontra-se disponível 
no site www.lencoispaulista.sp.gov.br -  Informações: Praça das Palmeiras n° 55, Lençóis Paulista, Fone: 14- 
3269.7022/3269.7088, Fax 14-3263.0040. Lençóis Paulista, 16 de março de 2011. SILVIA MARIA GASPAROT- 
TO - Diretora de Suprimentos Substituta.
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PAGA PARA VOCÊ!*
TODA LINHA 

EM ATÉ 
60 MESES 

SEM ENTRADA.

SO NESTA 
SEMANA.

PLANOS E 
TAXAS 

ESPECIAIS.

DESCONTOS ESPECIAIS 
PARA FROTISTAS E 

CNPJ.

A MELHOR AVALIAOÂO DO SEU USADO!
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Rua José Paccola, 63  
Lencois Paulista - SP

14 - 3E69.IB00

http://www.lencoispaulista.sp.gov.br
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Feirao de Veículos
em Lençóis Paulista

na FACILPA
Somente nos dias 18,19 e 20 de março

Chegou a hora de comprar o carro que você está procurando!

Mais informações: www.meucarronovo.com.br
Informe-se sobre o CET (Custo Efetivo Total) antes de contratar o seu empréstimo/ financiamento. Use o crédito de forma consciente. Ofertas válidas de 18 a 20/03/2011. As condições das operações variam de acordo com o ano do 
veículo e estão sujeitas à análise e aprovação de crédito, consulte o regulamento completo das condições e ofertas anunciadas no estande da BV Financeira neste Feirão. SAC - informações, reclamações, cancelamentos ou elogios, 
atendimento 24h por dia, 7 dias por semana: 0800 770 3335 ou 0800 701 8661 (deficientes auditivos e de fala). Ouvidoria (para reavaliação da solução apresentada) de seg. asex., das 9h às 18h: 0800 707 0083 ou 0800 701 8661 
(deficientes auditivos e de fala) .Trazer comprovante de renda, endereço, RG e CPF

http://www.meucarronovo.com.br

